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RESUMO 

Objetivamos, neste trabalho, abordar parte da Imprensa Negra no início do século XX em São Paulo, 

destacando sua importância no contexto pós-abolição e sua relevância como documento linguístico 

historiográfico na atualidade. Para tanto, selecionamos um exemplar do jornal O Menelick e o analisamos a 

partir dos princípios teóricos da Historiografia Linguística. De acordo com nossa análise, o jornal apresenta 

a escrita do início do século XX que, embora se aproxime das regras atuais, caracteriza-se por 

particularidades de uma língua portuguesa influenciada pelo contexto da época, sendo uma fonte de 

pesquisa linguística. Além disso, O Menelick encontra-se em um contexto histórico do Brasil, recém saído 

de fatos determinantes em sua história, entre eles, a abolição da escravatura e a inserção do negro na 

sociedade, estabelecendo-se como voz do povo negro em meio a uma sociedade marcada pelo racismo. 

Palavras-chave: imprensa negra, historiografia linguística, O Menelick.  

 

Este trabalho tem como objetivo abordar a Imprensa Negra no início do século XX em São 

Paulo, a partir dos fundamentos da Historiografia Linguística. Para isso, abordamos brevemente 

aspectos primordiais dessa disciplina no campo das ciências da linguagem; em seguida, os 

princípios de análise da Historiografia Linguística, os quais são aplicados na análise do documento 

selecionado, no decorrer deste artigo. 

O documento analisado, neste trabalho, faz parte da coleção Imprensa Negra, publicada 

pela Imprensa Oficial, em uma parceria do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo e a Secretaria de 

Cultura. A edição é fac-similar, o que possibilitou o estudo do material em uma perspectiva 

historiográfica.  

A Historiografia Linguística emerge junto a outras disciplinas, como a Análise do 

Discurso, na década de 1970. Se até esse momento os estudos linguísticos pautavam-se na ênfase do 

signo frente ao contexto, essas novas pesquisas começam a valorizar a relação do contexto e o 

signo. Tal perspectiva só é possível devido ao paradigma interdisciplinar relevado nessa década, o 
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que proporciona a aliança intrínseca entre História e Linguística, além de receber contribuições da 

Sociologia, da Filosofia, entre outras. 

Importante ressaltar que a Historiografia Linguística nasce do desenvolvimento da 

Linguística Histórica, diferenciando-se desta última pelo tratamento particular que dedica à língua, 

objeto de estudo de ambas. A língua passa a ser entendida como prática social, sendo fruto de 

fatores sócio-histórico-culturais. Assim, essa disciplina pretende romper com a mera descrição dos 

fenômenos linguísticos para evidenciar que a língua é produto mutável da interação humana na 

sociedade. 

Com essa visão, Koerner (1995, apud Nascimento, 2005) propõe a contextualização, a 

imanência e a adequação teórica como princípios de análise da Historiografia Linguística. A esses 

princípios, antecede-se o recurso da metalinguagem, a qual possibilita ao historiógrafo da língua 

fazer uma leitura a partir do contexto linguístico da época, evitando-se que ele transporte 

significados do presente para aquele momento do passado. 

Conforme Nascimento (2005), o princípio de contextualização visa a levar o historiógrafo 

a inserir-se no contexto histórico-cultural, nas concepções linguísticas, socioeconômicas e políticas 

da época selecionada. Aqui, faz-se a inserção temporal do documento, bem como as condições em 

que foi elaborado. 

Já o princípio de imanência prima pela restauração do passado, possibilitando o 

entendimento do documento, no que tange às teorias linguísticas, bem como às abordagens em 

História. Esse princípio somado ao princípio de contextualização torna-se base para o processo de 

interpretação que se consolida na prática da adequação teórica. 

Por fim, o princípio de adequação teórica refere-se à comparação de códigos com 

descrições verbais e à reatualização do documento possibilitado ao historiógrafo.  

O MENELICK: SUA IMPORTÂNCIA E SEU CONTEXTO 

O documento eleito para este artigo, o jornal O Menelick, é considerado o início do que se 

denominou Imprensa Negra em São Paulo. De acordo com Moura (2002), ela caracteriza-se por 

uma circulação restrita e de penetração na comunidade negra, que visava a atender os anseios, 

reivindicações e protestos dos negros paulistas. 

Embora nosso foco seja a manifestação paulista, vale lembrar que outros grupos negros 

também se organizaram pelos jornais como meio de resistência e de discussão acerca da 
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problemática que os envolviam, sobretudo, no período pós-abolição. Cardoso (1977), focalizando o 

contexto do estado do Rio Grande do Sul, apresenta o jornal O exemplo, publicado pela primeira 

vez em 1893, sendo considerado um dos primeiros jornais negros editados no Brasil. 

Bastide (1983) afirma que, por meio do estudo da Imprensa Negra, é possível discernir a 

mentalidade de uma raça escravizada por quatro séculos na sociedade brasileira. De acordo com seu 

estudo, a Imprensa Negra caracteriza-se por raramente ser uma imprensa de informação, visto que 

os negros letrados liam os jornais dos brancos, procurando priorizar as questões raciais e sociais. 

Além disso, busca agrupar “os homens de cor”, conforme ela mesma se refere aos afro-brasileiros, 

almejando a elevação de sua autoestima e a escuta do protesto negro. Cabe destacar que cerca de 30 

a 60% das notícias apresentadas tinham cunho social: aniversários, anúncios, falecimentos, etc. 

Segundo o autor, a Imprensa Negra Paulista pode ser divida em três períodos na primeira 

metade do século XX: de 1915 a 1930, no qual surgem os primeiros jornais voltados à comunidade 

negra, inclusive O Menelick; de 1930 a 1937, no qual há a formação, o desenvolvimento e o apogeu 

da Frente Negra Brasileira, dando destaque ao jornal A voz da Raça e, por fim, de 1937 a 1945, 

quando ocorre a supressão dos partidos políticos pelo Estado Novo de Getúlio Vargas. 

O Menelick surge no início do século XX, em São Paulo, tendo sua primeira edição em 

1915. O exemplar selecionado por nós é datado em 1º de janeiro de 1916. Fundado por Deocleciano 

Nascimento, poeta negro, o jornal caracteriza-se por ser um “orgom mensal, noticioso, literario e 

critico dedicado aos homens de cor”: 

 

 

O Menelick tinha a periodicidade mensal, sendo distribuído aos assinantes ao custo de 

1$500, por seis meses. O redator-chefe era o seu próprio fundador, Deocleciano Nascimento, e o 

redator-secretário, Geralcino de Souza. A composição do jornal era feita por textos recebidos de 

poetas e escritores da comunidade negra: 
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De acordo com Ferrara (1986), embora esteja em meio à Primeira Guerra Mundial (1914-

1918), O Menelick, como outros jornais do início da Imprensa Negra, é, principalmente, de ordem 

sociorrecreativa, sendo significativo o número de notas referentes a aniversários, falecimentos, 

mexericos, etc., sendo dado nenhum destaque a esse momento histórico. 

O exemplar selecionado para análise tem quatro páginas, sendo as duas primeiras páginas 

dedicadas a textos literários (poesias, contos e crônicas), além do editorial, e as duas últimas 

compostas pelas colunas: Pelos Salões, na qual se encontram notícias das agremiações a respeito da 

eleição da diretoria; Noticiario, na qual há a opinião sobre moças merecedoras de votos de beleza 

do jornal, cobrança de pagamento das assinaturas, notícia de enfermo, indicação de representantes 

do jornal e do que será tratado no próximo número; Na Berlinda, na qual há anedotas com pessoas 

da comunidade; Vida Social, na qual há referência aos aniversariantes, casamentos e nascimentos; 

por fim, Necrologia, na qual há notícia de falecimentos. 
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O nome do jornal, Menelick, é uma homenagem ao rei Menelick II, da Etiópia, que 

derrotou os italianos na Batalha de Adwa em 1896, considerada a primeira vitória militar de uma 

nação africana sobre o colonizador europeu. 

O jornal insere-se no contexto pós-abolição da escravatura (1888), no qual o negro buscava 

um lugar na sociedade brasileira, já marcada fortemente pelo racismo. No que diz respeito ao 

período de 1890 a 1930, Andrews (1998) destaca, além da era pós-abolição da escravatura, o início 

da imigração em São Paulo. Os negros, nessa época, foram jogados à própria sorte, o que fez com 

que eles fossem submetidos a uma negociação com os ex-senhores em busca de trabalho. Esse fato 

foi alterado pelo início das imigrações desse período que se estendeu fortemente por quarenta anos 

posteriores à abolição, proporcionando sistematicamente a marginalização dos trabalhadores 

negros. Havia uma intenção nítida em substituir esses trabalhadores, havendo incentivos dados pela 

Sociedade Promotora da Imigração, órgão do Estado, que se oferecia para custear a viagem e 

viabilizar a contratação dos imigrantes. 

Contudo, muitos negros almejavam uma ascensão na sociedade, procurando abandonar o 

trabalho braçal. Alguns deles tornaram-se pequenos e médios proprietários no setor agrário. Outros 

foram inseridos no setor urbano, devido o aumento da demanda por profissionais liberais e a 

requisição de funcionários nas indústrias, o que contribuiu com a formação de uma pequena classe 

média negra. 

Conforme Andrews (1998), os censos de 1900 e 1920 não revelaram a luta do negro pela 

ascensão social. Somente o censo de 1940 apresenta um contraste dos profissionais brancos e 

negros (pardos e pretos) cinquenta anos após a abolição da escravatura. Para se ter uma ideia da 

dificuldade da inserção no mercado do trabalho e da marginalização do trabalhador negro no 

início do século XX, em 1940, no estado de São Paulo, de uma população negra de 862.255, 

somente 623 possuíam negócios não agrícolas, empregando um ou mais trabalhadores. (cf. 

Andrews, 1998, p. 198).  

Evidenciavam-se, assim, as relações raciais no Brasil que, segundo Guimarães (2005) e 

Munanga (2006), partem de um conceito de raça construído social e politicamente e repercutem 

na vida daqueles que, de algum modo, são subjugados por outros que se colocam em uma posição 

superior. Para os autores, uma explicação biológica não dá conta das implicações que esse termo 

suscita. 

Certamente, o racismo em relação aos negros, mesmo após a revogação de leis 

explicitamente racistas, consolidou-se estruturalmente na sociedade brasileira, dificultando a 
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inserção dessa população em setores mais elevados da sociedade. De acordo com Andrews (1998, 

p. 23), o Brasil apresenta uma desigualdade racial marcante que difere de outros países como a 

África do Sul, já que, pelo menos no século XX, não impera a segregação racial por força da lei. No 

entanto, há a forma mais cruel de racismo, a informal e dependente da vontade do indivíduo. 

Segundo o autor, quando a discriminação é prescrita na lei, ela é mais rígida e inflexível, o que faz 

com que a população reaja frente às injustiças explícitas de segregação, a fim de substituí-las por 

leis de igualdade racial:  

A discriminação deixada ao capricho do indivíduo opera de uma maneira 

inconsciente e imprevisível, e nem sempre é identificável como tal. Isso pode 

conduzir a uma incerteza considerável sobre se existe inclusive discriminação, 

particularmente quando outros fatores oferecem explicações convincentes para a 

existência de desigualdade racial em uma dada sociedade (Andrews, 1998, p. 23). 

Nesse contexto, a Imprensa Negra re-significa o conceito de raça para os negros em 

relação a si próprios, a fim de promover, por meio da marca étnica, a sua revalorização simbólica e 

o seu reencontro com a sua personalidade. O termo raça, desse modo, conforme Moura (1988), 

aparece em nível de exaltação, sendo colocado em oposição à sociedade discriminadora, que o 

colocava negativamente.  

Por essa razão, chama a atenção o fato de O Menelick, como apresentado na linha fina, 

logo após nome do jornal, ser “dedicado aos homens de cor”. Embora não seja explicitado, nem 

discutido um conceito de raça, verifica-se que esse termo, de fato, no Brasil, aliou-se ao quesito cor, 

sendo admitido pelos próprios negros. Tal como afirma Guimarães (2005), o pressuposto de raça só 

faz sentido no âmbito ideológico, já que não corresponde a nenhuma realidade natural, sendo o 

racismo constituído pela discriminação a partir de algum pressuposto de raça. No Brasil, como pode 

ser visto, o conceito de raça incorporou-se ao fenótipo, sobretudo, à “cor” da pele. 

O MENELICK: ASPECTOS LINGUÍSTICOS 

Antes de focalizarmos os aspectos estritamente linguísticos, gostaríamos de ressaltar dois 

aspectos verificados na análise no tocante à construção e à organização dos textos no jornal: a 

temática abordada no texto literário apresentado nas duas primeiras páginas e a escrita formal dos 

textos. 

No que diz respeito à temática, verificamos uma preocupação em retratar as situações e as 

questões vivenciadas pelo negro no período. O conto “Episódio da revolta da Ilha de São 

Domingos” narra a ação de um grupo de negros em uma casa de uma família branca, baseado na 
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Revolução Haitiana, a qual culminou no fim do regime escravocrata e na fundação do primeiro país 

negro formado por ex-escravos fora da África (cf. Nascimento, 2007). Há, assim, inúmeras vezes, 

referência ao conflito racial: 

 

   

 

Isso comprova a preocupação tangente do jornal de trazer a questão racial para discussão e 

reflexão dos seus leitores. Além disso, traz, por meio de uma representação literária, um fato 

histórico que marcou a luta do povo negro pela garantia de seus direitos e pelo fim de sua 

submissão a um regime de exclusão. 

O segundo aspecto, por sua vez, diz respeito à escrita formal do texto. Pelo confronto do 

documento analisado com orientações gramaticais e ortográficas da época, verificamos que há uma 

atenção em seguir as regras estabelecidas pela norma padrão portuguesa. Esse fato faz com que 

inúmeras construções, tanto no âmbito lexical quanto no gramatical, influenciadas pelas línguas 

africanas, não sejam evidenciadas na leitura do texto.  

Ao contrário de estudos como o de Martins (1997), que trata da textualidade oral afro-

brasileira pesquisando o registro oral, não são perceptíveis no registro escrito de nossa amostra do 

jornal tais influências. Isso indicia duas características: uma delas é que os produtores do jornal têm 

um acesso importante à norma padrão da época, conseguida, certamente, pela inserção em novos 

espaços da sociedade pós-abolição; uma outra é que, já nesse período, há um rigor com o registro 

escrito que determina qual variedade linguística será usada. Mesmo com o propósito libertário do 

jornal, a escrita submete-se à língua portuguesa padrão. 

No que diz respeito à língua portuguesa, Hackerott (2008) afirma que na virada do século 

XIX para o XX, a ortografia portuguesa, ao contrário da que foi adotada nos primeiros textos dessa 

língua, na qual havia uma grafia razoavelmente fonética, apresentava-se bastante caótica. Diante 

disso, Gonçalves Viana publica, em Portugal, em 1904, a Ortografia Nacional, uma proposta 

ortográfica baseada na fonética de simplificação da ortografia. Tal proposta foi formalizada pelo 

governo português, em 1911. Antes, porém, segundo Coutinho (1976, p. 79), foi cogitado, entre os 

membros da Academia Brasileira de Letras, adotar “um sistema de grafia de objetivo 
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manifestamente simplificador”, em 1907. Apesar de ter sido aprovado em 1907, foi revogado em 

1919, até que o problema de simplificação fosse efetivamente estudado. 

Na amostra selecionada para este estudo, é possível verificar algumas particularidades da 

grafia da língua portuguesa na época que contrastam com a atual. Para observar esse contraste, 

recorremos a Ribeiro (1911), Pereira (1957), Ali (1964); além de Cunha e Cintra (2001) e retiramos 

exemplos do documento. 

Primeiramente, destaca-se a ortografia, em que se verificam, entre outros, as consoantes 

geminadas e o emprego da letra “h”, em seguida, a acentuação, a grafia e, por fim, a colocação 

pronominal. 

Em relação às consoantes geminadas, ou seja, à duplicação de letras, Ali (1964) expõe que 

isso passou ocorrer para evitar a confusão entre sons semelhantes, como caro e carro. No entanto, o 

motivo da geminação encontrada na amostra não parte de nenhum motivo claro. Segundo ele, 

possivelmente, o uso de “ll” e “ff” pretendia indicar a entonação ou acento forte. Observando a 

Grammatica Portugueza de Ernesto Carneiro Ribeiro (1911, p. 23), encontramos a seguinte 

orientação a respeito dessa regra: 

As consoantes que se podem dobrar são: b, f, g, l, m, n, p, r, s, t. 

Só se dobrão as consoantes entre vogaes ou entre uma vogal e qualquer das 

consoantes l, r, ou, n: adduzir, agglutinar, aggregar, distincção. 

O caracter b dobra-se em abbade, abbadia, abbacial [...] 

Dobra-se o d em addir, addição, adduzir, additar. 

O g dobra-se em aggavar, aggravo, aggredir, [...] 

As outras consoantes dobrão-se nos vocábulos que começão por oc, ef, dif, of, op, 

il, im, in, ir, sue, suf, como: occorrer, effeituar, differir, offerecer, opposição, 

illuminar, immortal, innovar, irregular, succulento, suffocar.  

Como afirma Pereira (1957), a escrita dobrada de letras, comum em 1911 nesses casos, 

caiu em desuso na linguagem moderna, sendo posto nas Instruções para a organização do 

vocabulário ortográfico da língua nacional, de 1943, apenas a referência à escrita dobrada em “rr” 

e a “ss”. Essa orientação é mantida ainda hoje, conforme pode ser visto em Cunha e Cintra (2001: 

51): 
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Grafia em O Menelick, 1916 Grafia atual 

Belleza Beleza 

Affecto Afeto 

Consummido Consumido 

Annos Anos 

approximar-se aproximar-se 

Gotta Gota 

Acceiteis Aceiteis 

 

Para Pereira (1957: 54), “a letra h não é propriamente uma consoante, mas um símbolo 

que, em razão da etimologia e da tradição escrita do nosso idioma se conserva no princípio de várias 

palavras e no fim de algumas interjeições”. Entretanto, não se escreve h depois das letras c, p, r e t. 

 

Grafia em O Menelick, 1916 Grafia atual 

Echoou Ecoou 

Trahidos Traídos 

Comprehendia Compreendia 

 

Em relação à acentuação gráfica presente no documento, encontramos ausência de acentos 

em contraste com a regra atual. 

Grafia em O Menelick, 1916 Grafia atual Regras de acentuação atuais 

(cf. Cunha e Cintra, 2001) 

Há Há Acentuam-se os monossílabos 

tônicos terminados em a, e e o. 

familia, sacrificios, litterarias, 

vestigios, ausencia 

família, sacrifícios, 

literárias, vestígios, 

ausência  

Acentuam-se as palavras 

paroxítonas terminadas em 

ditongo. 

passaros, ultimo, numero, 

palpebras 

pássaros, último, 

número, pálpebras 

Todas as proparoxítonas são 

acentuadas. 

parabens 

 

parabéns Marca-se com acento agudo o 

e da terminação em ou ens das 

palavras oxítonas. 

 

Outro aspecto verificado é a colocação dos pronomes oblíquos. Segundo Ali (1964), os 

enclíticos, inicialmente, eram compostos pela união do pronome à palavra que era subordinada sem 

separação. Com o tempo, o uso do hífen passou a ser empregado: amal-lo. Em nosso documento, o 

enclítico lo permanece a consoante com o verbo e a vogal separada pelo hífen: 
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Grafia em O Menelick, 1916 Grafia atual 

Abril-o Abri-lo 

Abraçal-a Abraçá-la 

 

Essas observações referentes a aspectos gramaticais, sobretudo, indiciam que O Menelick 

insere-se em um contexto da Língua Portuguesa do início do século XX, no qual podemos verificar 

peculiaridades que foram transformadas com o decorrer do tempo. Isso comprova a dinamicidade 

da língua, que sofre influências continuamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do estudo feito neste artigo, é importante ressaltar a relevância do jornal O 

Menelick como documento e como fonte de pesquisa de uma época. 

Por um lado, esse jornal, como documento historiográfico, apresenta peculiaridades 

linguísticas que possibilitam o estudo da língua em sua perspectiva histórica, revelando as suas 

transformações sofridas no decorrer dos anos e evidenciando sua relação estrita com os fatos 

históricos. 

Por outro lado, O Menelick encontra-se em um contexto histórico do Brasil, recém saído de 

fatos determinantes em sua história, entre eles, a abolição da escravatura e a inserção do negro na 

sociedade. Isso faz com que encontremos, materializados na composição do jornal, os conflitos do 

período, a necessidade de afirmação do negro na sociedade e a urgência de agruparem-se para 

serem fortalecidos frente ao racismo instituído pelo período escravocrata, cujas consequências ainda 

hoje marginalizam a população negra. 
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